
Sabia que … 

… em 2024, o tema da comemoração do Dia Mundial dos 

Oceanos é: Incentivar a ação para o nosso oceano e o clima? 
 

O Dia Mundial dos Oceanos, criado em 1992 durante a Cimeira da Terra, no Rio de Janeiro é 

celebrado todos os anos a 8 de junho. 

Este dia pretende chamar a atenção para a importância dos mares e oceanos e 

consciencializar as pessoas dos impactes das ações humanas nos oceanos, mobilizando a 

população mundial para a sua conservação. 

Em 2024, o tema desta comemoração é: Incentivar a ação para o nosso oceano e clima.  

Este tema visa proporcionar a milhares de organizações e milhões de indivíduos 

oportunidades tangíveis para proteger e restaurar os nossos oceanos. 
 

 

 
 

A necessidade de celebrar este dia prende-se com a urgência de sensibilizar o mundo para os 

benefícios dos oceanos e também o dever de utilizarmos os recursos de forma sustentável, 

já que as gerações futuras também vão depender dos oceanos. Aquários, centros científicos 

e instituições de investigação, ONG, comunidades e governos de todo o mundo mobilizam-

se em torno de iniciativas que visam comemorar este dia e, obviamente, os nossos oceanos. 
 

Tendo em conta que cerca de 206 milhões de pessoas, ou seja 41% da população da União 

Europeia (UE), vive em regiões costeiras, a UE tem a responsabilidade de enfrentar os 

desafios ambientais que influenciam os seus mares. 

Os mares europeus incluem uma grande variedade de ecossistemas marinhos e costeiros, que 

vão desde o ambiente estável do oceano profundo às águas costeiras extremamente 



dinâmicas. Estes ecossistemas proporcionam casa para 48 000 espécies. Apesar da grande 

biodiversidade marinha, esta está em condições pouco favoráveis: apenas 7% das espécies 

marinhas estão em “estado favorável de conservação”. Uma das razões para isso são as 

alterações climáticas, que levam à acidificação dos mares. 

 
 

Portugal possui a 3ª maior Zona Económica Exclusiva da União Europeia e a 11ª do mundo. 

Ao contrário do território emerso, com apenas 92 000 km2, a plataforma continental 

portuguesa chega a uma área com mais de 3 800 000 km2. 

Considerando o nosso território em todas as suas dimensões (marítima e terrestre), 97% de 

Portugal é Mar. 

Em Portugal, existem 16 áreas marinhas protegidas, a maioria das áreas é costeira. Uma 

área marinha protegida é qualquer área classificada por lei que se situe na zona entre-marés 

ou abaixo do nível do mar e que em conjunto com a flora, fauna, história e características 

culturais, tendo em vista a sua conservação. 

Os sistemas marinhos estão ameaçados principalmente pela pesca intensiva e 

pela poluição, nomeadamente de resíduos, como sacos de plástico e esferovite, assim como 

derrames de óleos no mar. Outros impactes ambientais negativos relativos aos mares são 

as alterações climáticas, propagação de espécies exóticas e danos no fundo marinho. 
 

 
 
 

Adaptação das publicações:  

https://noctula.pt/dia-mundial-dos-oceanos/ 

https://www.turismodeportugal.pt/pt/Agenda/Paginas/dia-mundial-oceanos-onu-conferencia.aspx 

http://noctula.pt/tag/alteracoes-climaticas/

